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£ • P j U e n c l s 

N u e s t r o a m i g o y c o r r e l i g i o n a r i o d e T o r -
q u e m a d a , D . D a n i e l M a n r i q u e , n o s e s c r i b e 
u n a e n t u s i a s t a carta p r o t e s t a n d o d e la c o n ­
d u c t a q u e s e s i g u e e n e l d i s tr i to d e F a l e n c i a 
c o n e l c a n d i d a t o m a u r i s t a D . A b i l i o Ca lde ­
r ó n , p u e s t o q u e s u c a n d i d a t u r a n o s e c o m ­
b a t e p o r l o s r e p u b l i c a n o s c o n v e r d a d e r o i n -
teré3 . E n t i e n d e q u e d e b e n s e r c o m b a t i d a s 
t o d a s l a s c a n d i d a t u r a s m o n á r q u i c a s c o m o 
e n e m i g a s d e l a P a t r i a y d e l a l i b e r t a d . L o s 
r e p u b l i c a n o s , d o n d e n o s e p r e s e n t e c a n d i ­
d a t o d e l p a r t i d o , d e b e n v o t a r e n b l a n c o ó 
e s c r i b i e n d o e l n o m b r e e n l a c a n d i d a t u r a d e 
u n r e p u b l i c a n o , p r i n c i p a l m e n t e e l d e a q u e ­
l l o s q u e s e h a n d i s t i n g u i d o p o r s u s t a l e n t o s 
V a m o r á la R e p ú b l i c a . T o d o l o d e m á s e s 
i n d i g n o pava l o s q u e s o n d e v e r a s r e p u b l i -
l a n a s y patr io tas . 

E n f r e n t e d e l Sr . C a l d e r ó n s e p r e s e n t a c o ­
m o l ibera l d i n á s t i c o D . T e l e s i o r o G a r c í a , 
c o n c u y a c a n d i d a t u r a d e b e s e g u i r s e l a c o n ­
d u c t a i n d i c a d a a n t e s . 

L u c h a n e n la p r o v i n c i a d e F a l e n c i a a d e ­
m á s : P o r C a r r i ó n - F r e c h i l l a , D . A n t o n i o Guz-
m a n , m a u r i s t a ; p o r S a l d a ñ a , e l c o n d e d e Ga-
t a y , l ibera l , y e l Sr. Hiera , m a u r i s t a ; p o r Cer­
r e r a , D . Mat ías B a r r i o y Mier , car l i s ta; y p o r 
A s t u d i l l o - B a l t a n a s , D . I s a a c M a n r i q u e , m a u ­
r i s ta , y D . L o r e n z o Garc ía , l i b e r a l . 

T e r m i n a la car ta d e n u e s t r o c o r r e l i g i o ­
n a r i o f e l i c i t a n d o a l p u e b l o d e M a d r i d p o r l a 
c a n d i d a t u r a c o n q u e v a á l a l u c h a , q u e p u e ­
d e l l a m a r s e c a n d i d a t u r a d e a l t a r a , y q u e s e ­
g u r a m e n t e t r i u n f a r á p o r i n m e n s o n u m e r o 
d e v o t o s . 

O t r * c a n d i d a t o 

L o s r e p u b l i c a n o s d e C h i n a - C a r l e t ( V a l e n ­
c i a ) , h a n p r o c l a m a d o la c a n d i d a t u r a d e 
n u e s t r o q u e r i d o a m i g o e l d i r e c t o r d e El 
Pueblo, D . F é l i x Azzati , c o y © t r i u n f o d e s e a ­
m o s . I 

De Buenos Aires 
( P o r e l c a b l e ) 

C N > 0 f i B r e n e i « • « t a b l e . — C l a l d ó a y C a l ­

l a d a . — E s p e r a B d e e l t r l a n l * 

B n e n o s t A i r e s I S (1,10 m . ) — L a c o n f e -

MDcia d e l i n s i g n e M a l a g a r r i g a s o b r e e l te ­

s a «La o b r a d e P é r e z G a l d ó s * l l e n ó d e i n ­

m e n s a c o n c u r r e n c i a e l C e n t r o R e p u b l i c a n o . 

E l c o n f e r e n c i a n t o e s t u v o i n s p i r a d o . H i z o 

« B m a g i s t r a l e s t u d i o d e l a o b r a c o l o s a l d e l 

^tma n o v e l i s t a . 

£ 1 p ú b l i c o a p l a u d i ó m u c h o á M a l a g a r r i g a 

y a c l a m ó á P é r e z G a l d ó s , m a e s t r o d e b e l l e -

l a , d e l i b e r t a d y d e p a t r t o t i s m o 

S e a c l a m ó t a m b i é n c o n f é r r i d o e n t u s i a s 

m o á R a f a e l Ca lzada . 

H u b o v í t o r e s p a r a . t o d o s l o s d e m á s c a n 

d i d a t o s , p a r a Madr id y E s p a ñ a . 

S e h a c e n p o r la c o l o n i a e s p a ñ o l a a u g u r i o s 

e n t a a i a a t a s d e l t r i u n f o d e l d o m i n g o e n Ma 

dr id . 

Cnadrs4« 

Cuatro edic iones dijiriae 
i.jüiWfiimín;. 
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q u e s e q u e j a b a , t a l v e z f u e s e n m o t i v a d o s p o r 
BU p o c a e x a l t a c i ó n r e l i g i o s a » , s e n e g a r a á 
i n t e r v e n i r e n e s t a s c o s a s «de f a m i l i a » y a n t e 
a q u e l l a n e c e s i d a d t a n a p r e m i a n t e , s e h i c i e ­
r o n s o r d o s ; la a c o n s e j a r o n q u e r e z a r a y q p e 
e s p e r a s e e n D i o s . 

L a n i ñ a María Lútea f u é e n u n d í a horr i ­
b l e á v e r á c i e r t a d a m a , á q u i e n o t r a m á s 
e g r e g i a e n c a r g a d e p r o d i g a r a c t o s d e cari­
d a d , c o n l o s a c e n t o s d e l a v e r d a d y c o n la 
i n g e n u i d a d d e l a i n o c e n c i a , n o t i c i ó « q u e s e 
m o r í a n » , q u e s u m a d r e e s t a b a e n f e r m a , «que 
n e c e s i t a b a n u n a m p a r o d e montstiío.» S e la 
c o n t e s t ó c o n f r i a l d a d , y s e la p r e g u n t ó q u e 
si sabia ya lo que era la Santa EucarisUa. L a 
p o b r e m u c h a c h i t a n o h a l l ó c o n s u e l o . 

L a d e s v e n t u r a d a m u e r t a h a d e s c a n s a d o , 
l o s c i n c o t o r t o l i l l o s la r o d e a n c o m o flores 
v e n d i t a s y s u s a y e s d e a n g u s t i a s o n l a m a r ­
c h a f ú n e b r e g r a n d i o s a d e q u e v a p r e c e d i d a 
l a d e s g r a c i a d a h i ja m e n o r d e l i n f a n t e l i b e ­
ral q u e m u r i ó á m a n o s d e M o n t p e n s i e r . 

D e s c a n s e e n p a z l a s i n ventu i 'a h i ja d e l 
t a m b i é n d e ^ r a c i a d o D . E n r i q u e d e B o r -
b ó n . _ 

C O M P L O T " i J E S C U B I B R T O 
( H o r t e l é g r a f o ) 

P a r í s I f i (1,30 m . ) — T e l e g r a f í a n d e B u -
cares t q u e la p o l i c í a h a d e s c u b i e r t o e n S l a -
t ine u n v a s t o c o m p l o t e n e l q u e s e f r a g u a ­
b a la s i t i t u c i ó n d e l a m o n a r q u í a p o r l a R e ­
p ú b l i c a . — £ « c a r d o . 

La "Gaceta,, de ayer 

Éerte de ana iafanta 
K n u n c u a r t o 3.° d e l a c a l l e d e E l o y G e n ­

ial» y e n e! r ú m e r o 2 1 , s e e n c u e n t r a a h o r a 
í i i s m o e l c a d á v e r d e la h i ja m e n o r d e l i n -

.'ante D . E n r i q u e , v i u d a de l c o r o n e l D . Car-
i o s M a q u e i r a y t ía s e g u n d a d e l r e y d e E s -
aafta. 

E s t a m u j e r s i n v e n t u r a , e s t a m a d r e d e s ­
agraciada, e s ta in fe l i z d o ñ a María d e l O l v i d o , 
'e t u v o c o m p l e t o d e s u s n o b l e s d e s v e l o s , s u 
;adáver s e e n c u e n t r a r o d e a d o d e s u s c i n c o 
. l i jos, ú n i c o s q u e l a l l o r a n , a l l í e s t á fr ía y 
a b a n d o n a d a la f igura s i m p á t i c a y m a d r i l e ñ a 
q u e v i m o s c o t r e r e n l o q u e c i d a a c á y a l lá , 
b u s c a n d o a f a n o s a e l p a n , p a r a a q u e l l a s p r e ­
c i o s a s c r i a t u r a s q u e la a g u a r d a b a n c o m o 
b a n d a d a rto pajar iUoa, á q u t e n e a l a p o b r e 
m u e r t a lo l l e v a b a a n s i o s a , y m á s d e u n a v e z 
m o j a d o e n l á g r i m a s . E n v a n o t ra tó la e g r e -
jia d a m a d e a l c a n z a r p l a z a s e n u n C o l e g i o 
d e l o s f u n d a d o s p o r l a r e a l c a s a d e s u a u ­
g u s t o s o b r i n o p a r a s u s p e q u e ñ a s h i j a s d o ñ a 
María L u i s a y d o ñ a Car lo ta . 

M e r c e d á l a g e n e r o s a i n i c i a t i v a d e c i er to 
g e n e r a ! , y a d i f u n t o , d i s f ru tan s u s h i j o s d o n 
C a r l o s y D. F e r n a n d o u n a p e q u e ñ a p e n s i ó n , 
q u e c u b r e a p e n a s s u s g a s t o s e n l a e s c u e l a d e 
Minas , d o n d e e s t u d i a n c o n n o t a b l e a p r o v e -
• h a m i e n t o . C o n t a b a , p u e s l a i n f o r t u n a d a , la 
E g r e g i a , c o m o h o y l a l l a m a n , d o ñ a María 
del O l v i d o , c o n el m o d e s t o h a b e r p a s i v o d e 
s u v i u d e z para l a s n e c e s i d a d e s t o d a s d e u n a 
v i d a y u n a f a m i l i a n u m e r o s a . E n c a r n a d a e n 
au n o m b r e , n o p u d o d e d i c a r s e á t r a b a j o a l ­
a l i n o , n o p u d o s o l i c i t a r n a d a , n i n á d a l e h u 
h i e r a n c o n c e d i d o . 

T e n í a l a d i f u n t a s e ñ o r a u n a l u c i d e z e x t r a 
fin en estfi f a m i l i a , u n j u i c i o c l a r o y s e d a b a 
c u e n t a d e s u d e s d i c i í a , v i e n d o c o a a m a r g u ­
ra, c o m o s n s h e r m a n o s D . F r a n c i s c o y d o n 
A l b e r t o , á m á s d e d i s f r u t a r Sus s u e l d o s c o m o 
g e a e r a i e s , r e c i b í a n u n a p e n s i ó n d e P a l a c i o 
:jue l e s p e r m i t í a l l e v a r c o n d e c o r o e l a p e ­
l l i d o . S ó l o e l l a e r a la p r e t e r i d a , l a o l v i d a d a , 
!a s i n a m p a r o d e s d e la m u e r t e d e s u t ío car­
na l e l r e y D . F r a n c i s c o d e A s í s . ¿ A q u é s e 
•iebía e s t o ? C o n t r a j o d e u d a s , s u s c r i b i ó d o c u ­
m e n t o s , la v i d a d e s u s h i j o s s e l o i m p u s o ; 
«ra p a n l o q u e b u s c a b a ; c o r r i ó t o d a la e s c a -
'a d e j o s d o l o r e s , y a q u e l e s p í r i t u c u l t o y 
u e r t e l l o r ó e n l o q u e c i d o m á s d e u n a vez. 

A c u d i ó á ¡ o s s u y o s , e s c r i b i ó c a r t a s q u e c o n ­
m o v í a n y p a p e l e s e n é r g i c o s q u e a s u s t a b a n . 
N a d a e o n a i g u i ó . F u é á e s o s o b i s p o s a u e h o y 
í o n c e d e u i n d u l g e n c i a s , á l o s q u e p o r e l l a 
' e e e n , l e s e x p u s o s u s d o l o r e s y s u d e s a m p a ­
ro; l o s o b i s p o s la d i j e r o n q u e « lo s d e s v í o s d e 

S U M A R I O 
C>a«rra 

Real orden disponisndo se devuelvan a Lucas 
Guerrero, vecino de Sevilla, las 1.500 pesetas que 
depositd para redimirse del servicio militar a c . 
t ivo. 

F o m e n t o 
Real orden disponiendo sa ejecuten por admi* 

úistraeióo las obres da le travesía de v i l lanueva 
de la Serena a Guadalupe (Badajoz). 

Otra disponiendo se publique en la Gaveta el 
adjunto escalafón del personal administrativo, a c 
tivo y cesante dependiente de este Ministerio. 

A A m l n l a l r a e l t f n Centra l 
Gracia y Juiticía.—Ditaccién general de los 

Registros.—Orden resolutoria de un recurso gu­
bernativo interpuesto por D. Fernando Castillo 
contra la negativa del registro de la propiedad 
de Valencia a anotar un mandamiento juiJicial. 

Resoluciones adoptadas por el Ministerio de 
Gracia y Justicia respecto al personal de la carre 
ra judicial y del Ministerio fiscal en el mes de 
Marzo último. 

JV/ariaa.—Dirección de Hidrografía.—Aviso á 
los navegantes . 

¡mtrueeión publica. —Subsecretaría. —Nom-
brando|Maestro eu propiedad de la esc i^la púbti-
Cb elemental de niños de Taramundi (Oviedo) á 
D . Manuel Lombardero Arruñada. 

Fomento.—Dirección general de Obras públi­
cas.—Ooncureo para la ejecución de las obras de 
•xplanaeitfn y de fábrica de la acequia de Val-
carca. 
r^Direceion gsneral de Agricultura, Indutlria 
y Comercio.—Aprobando eUpresupuesío para la 
recomponsición del camino de las Dehesas , en el 
monta Pinar y ngregados, de CercediUa. 

A d m i n l a t r A c K n m u n t c i p s l 
Ayuntamiento Constitucional de Madrid,— 

Subasta para la enajenación de una parcela de 
terreno, propiedad d a l a Villa, sita e n la calla de 
Guzmán el Bueno. 

Ecos de provincias 

F o n e t ó a de E L P A Í S (15) 

í mñ 
POR AÍNSWORTH 

l lnhiáia por Intonio Patomo di i i Iglesia) 

l i O G R O Ü O 

G l ro1M> d e l I n A l a n o . — ¿ S e h a d e s e a -
b i e r t o ? — ¿ S e r v i c i o é p l a n c h a ? 

C o n f u s o a j iarece c u a n t o s e r e l a c i o n a c o n 
e l d e s c u b r i m i e n t o d e l r o b o d e p e r l a s , {Pepi­
t a s y d i n e r o d o q u e f u é v í c t i m a u n i d i a n o e n 
s u v i a j e d e C o r u ñ a á M a d r i d . P o r d e p r o n t o 
l o r o b a d o n o h a p a r e c i d o . S e h a s u p u e s t o la 
e x i s t e n c i a d e u n a e s p e c i e d e S o c i e d a d s ecre ­
ta c o n c e n t r o s d e o p e r a c i o n e s e n ü s h u a y a , 
C o r u f i a y C e n i c e r o y e n l o q u e r e s p e c t a á 
e s t e ú l t i m o p u n t o n o s e v e c l a r o l a c u i p a b i -
l i d a a . 

Antecedentes 
E l 28 d e Marzo , N a r c i s o A n g u i a n o , d e Ce­

n i c e r o , rec ib ía c a r t a d e e u h i jo , q u e e s t á e n 
M é j i c o , a n u n c i á n d o l e q u e s u t í o F e l i p e (e l 
p r e s o a l d e s e m b a r c a r e n Coruf ia ) h a b í a sa l i ­
d o p a r a E s p a ñ a e n e l v a p o r Alfonso XJII. 

L a n o t i c i a f u é t r a s m i t i d a á l a f a m i l i a , y á 
l o s d o s d ías , a l g u n o s d e l p u e b l o y d e f u e r a 
q u e t i e n e n a l l í s e r e s d e s u f a m i l i a , e n t r e e l l o s 
l o s d e N i c o l á s A r e n z a n a , d e N a j a r a , p r e g u n ­
t a b a n p o r l a l l e g a d a d e F e l i p e A n g u i a n o , 
p u e s a p a r t o d e a d q u i r i r n o t i c i a s t e n í a n q u e 
r e c o g e r r e g a l o s q u e c o n é s t e m a n d í b a n . ' 

E l d ía 2 d e l a c t u a l e s p e r a b a n a q u í l a i l e -
a d a d e F e l i p e y e n e s t e d í a v i n o o t r a c a r t a 
e M é j i c o p a r a N a r c i s o A n g u i a n o , e n l a c u a l 

BU h i j o i n c l u í a o t r a d i r i g i d a y a á s u t í o F e l i ­
p e , c r e y é n d o l e e n C e n i c e r o , y d e n t r o d e 
é s t a u n g i r o á n o m b r e d e l m i s m o F e l i p e 
A n g u i a n o , q u e éete l e o r d e n a r í a r e c o g e r , á 
s u s o b r i n o . 

L a f a m i l i a , impac iente^ e s p e r ó o t r o d ía , y 
e n é s t e , ó s e a e l 4, e n v e z d e v e n i r e l v i a j e r o , 
l l e g ó La Rioja c o n l o s d e t a l l e s d e l a d e t e n ­
c i ó n y l a d e c l a r a c i ó n d e l i n t e r e s a d o d e q u e 
t o d o , á s u j u i c i o , d e b í a s e r i n v e n t o d e u n a 
s e ñ o r a m e j i c a n a c o n q u i e n e s t u v o e n a m o ­
r e s , v e r s i ó n q u e e n C e n i c e r o y t ras l o s de­
t a l l e s a d q u i r i d o s , s e c r e y ó c o m o c ier ta , p o r 
t e n e r s e t a m b i é n c o n o c i m i e n t o d e ta l e x t r e 
m o a n t e r i o r m e n t e . 

L a f a m i l i a , c o n l a e s t u p e f a c c i ó n c o n s i 
g u í e n t e , so e n t r e g ó á t o d o g é n e r o d e c á l c u 
l o s y n a d a h i z o e n a q u e l d ía s i n o e s p e r a r 
m á s not i c ias , p e r o a i s i g u i e n t e c r e y e r o n i n ­
d i s p e n s a b l e q u e u n o s a l i e r a p a r a C o r u ñ a , y 
líi e s p o s a d e F e l i p e A n g u i a n o , q u e r e s i d e e n 
C e n i c e r o , p a r a S a n t a n d e r , as í e l u n o r e c i b í a 
i m p r e s i o n e s de l d e t e n i d o y la o t r a a d q u i r í a 
n o t i c i a s d e l r e s u l t a d o d e l r e g i s t r o d e l b a ú l . 

t o d a v e z q u e l o s p e r i ó d i c o s d e c í a n q u e ser ía 
a b i e r t o e n S a n t a n d e r . 

R e s u e l t a l a e s p o s a d e F e l i p e á par t i r p a r a 
S a n t a n d e r , f a l t a b a q u i é n s e r í a e l q u e ir ía á 
C o r u ñ a , y a q u e la f a m i l i a c u e n t a c o n p o c a s 
p e r s o n a s d fepues tas á v i a j e s . 

N a r c i s o A n g u i a n o , d e l i c a d o d e s a l u d , l o 
c r e í a i m p o s i b l e , y e n ta l c a s o é s t e ins i s t i ó 
c e r c a d e e u y e r n o C a s i m i r o B a ñ o s , q u i e n p o r 
s e r remastante d e c o n s u m o s y t e n e r n e g o c i o 
d e v i n o s , t e n í a q u e a b a n d o n a r s u s a s u n t o s 
p a r a u n v ia je r e l a t i v a m e n t e l a r g o . P e r o e n 
v i s ta d e l a i n s i s t e n c i a d e s u s u e g r o , a c c e d i ó , 
y e n e l c o r r e o d e l d ía 5 s a l í a n é s t e p a r a Co­
r u ñ a y l a e s p o s a d e l F e l i p e p a r a S a n t a n d e r . 

E s t a , e n t e r a d a d e q u e e l b a ú l r e t o r n a b a 
i n t a c t o á C o r u ñ a , s e v i n o á c a s a e l d o m i n g o 
e n e l c a r b o n e r o d e la n o c h e , e n t e r á n d c s e 
d e l t e l e g r a m a q u e B a ñ o s h a b í a m a n d a d o 
d a n d o n o t i c i a s d e l a e n t r e v i s t a c o n F e l i p e 
A n g u i a n o , e l e s t a d o d e s u á n i m o y b u e n a 
s a l u d . 

E l l u n e s l l e g ó car ta d e C a s i m i r o d a n d o 
e x p l i c a c i o n e s y d i c i e n d o q u e A n g u i a n o ha­
b ía n o m b r a d o a b o g a d o y q u e a u m e n t a b a n 
l o s o p t i m i s m o s , s e g u r o d e q u e e n e l b a ú l 
n a d a h a b í a n d e e n c o n t r a r q u e l e c o m p r o ­
m e t a . 

E l m i é r c o l e s p o r l a m a ñ a n a l l e g ó B a ñ o s á 
C e n i c e r o , r e p i t i e n d o l o d i c h o e n la carta 
r e s p e c t o á F e l i p e A n g u i a n o y a ñ a d i e n d o q u e 
é s t e t e l e g r a f i ó á Méj i co á s u s o b r i n o para 
q u e h a b l a s e c o n la s e ñ o r a d e l a d e n u n c i a , al 
q u e c o n t e s t ó e n l a m i s m a t a r d e d i c i e n d o 
q u e y a h a b í a h a b l a d o , q u e n o s e p r e s e n t a b a 
m a l , p e r o q u e s i n e m b a r g o n o m b r a s e a b o ­
g a d o . 

C o n e s t a s n o t i c i a s s e p a s ó e l m i é r c o l e s , 
c o n t a n d o e l B a ñ o s l a s p e r i p e c i a s d e s u viaje, 
e l r o b o q u e s e h a b í a c o m e t i d o e n s u m i s m o 
c o c h e y l a h i s t o r i a d e l i n d i a n o q u e c o n t a n ­
t o s i n t e r e s e s t u v o d e c o m p a ñ e r o d e viaje . 

A l s i g u i e n t e d í a , j u e v e s , C a s i m i r o fué á l a 
e s t a c i ó n c o n s u m u j e r , q u e s e d i r i g í a á L o ­
g r o ñ o á s u s a s u n t o s , l l e v a n d o d o s g a r r a f o ­
n e s d e v i n o , s i e n d o d e t e n i d o e n l a e s tac ión . 

R e l a t o d e l d e t e n i d o 

E n e l t r e n q u e s a l e d e C o r u ñ a á l a s s i e t e 
d e l a m a ñ a n a , y e n u n d e p a r t a m e n t o de ter­
cera , e n t r ó C a s i m i r o B a ñ o s ; d e s p u é s e n t r ó 
o t r o v i a j e r o , y p o r ú l t i m o e l i n d i a n o D . Ma­
n u e l S á n c h e z S a m a . 

E l t rea r o m p i ó la m a r c h a . L o s t r e s viaje­
r o s e n t a b l a r o n c o n v e r s a c i ó n ; s e m a n i f e s t a ­
r o n e l l u g a r d e s u s r e s i d e n c i a s y s u s o f i c ios 
r e s p e c t i v o s , y e l a m e r i c a n o f u é c o n t a n d o s u 
v i d a c o n g r a n l u j o d e d e t a l l e s , h a s t a abr ir 
l a m a l e t a , s a c a r u n m a l e t í n y e n s e ñ a r v a r i a s 
a l h a j a s y o r o . 

C a s i m i r o y e l o t r o v i a j e r o l o i n d i c a r o n q u e 
b a c í a m a l e n v ia jar e n c o c h e d e torcera c o n 
t a n t o s v a l o r e s , y q u e n o d e b í a l l e v a r e l m a ­
l e t í n e n l a m a n o . 

D . M a n u e l h a l l ó o p o r t u n a e s t a a d v e r t e n ­
c ia , y m e t i ó e l m a l e t í n en la m a l e t a . 

E l o t r o v ia jero , q u e d i j o e r a a g e n t e rec lu ­
t a d o r d e e m i g r a n t e s d e Z a m o r a , e n s e ñ ó t a m ­
b i é n u n a s í iha jas q u e d i j o h a b í a c o m p r a d o 
e n la f o n d a . 

L l e g a d a ]:i ñ o r a d e c o m e r , l o s t re s s a c a r o n 
l a s m e r i e n d a s , y j u n t o s c o m i e r o n . 

E n t r e M o n i b r í e y L e ó n e n t r ó e n e l depar­
t a m e n t o u n j o v e n , c o n c o r b a t a , q u e d i jo i b a 
a l c o m e r c i o á Madr id . E n e l mi . smo t r a y e c t o 
e n t r ó e n e l d e p a r t a m e n t o c o n t i g u o u n a p a ­
r e j a d e la G u a r d i a c iv i l q u e c o n d u c í a u n 
p r e s o p a r a C l i i n c h i l l a . 

P o r a q u e l l a s l a t i t u d e s s u c s d i ó e l i n c i d e n t e 
d e o t r o v ia j ero r o b a d o e n e l m i s m o c o c h e , y 
e n u n a de a q u e l l a s e.qtaciones. a l d a r é s t e 
par te , e n t r ó ¡a pare ja al coc i i e . hi p r e g u n t ó 
p o r e l soKuecl ioao y d i o las s e ñ a s do u n s e ­
ñ o r á q u i e n lorio.s í iabíau vi.íto p e r m a n e c e r 
á s u l a d o c o m o i n e d i a i iora , ¿ c u y a r e l a c i ó n 
l o s g u a r d i a s d i jero i i ; «El m i s m o d e s i e m ­
pre. . .» 

E l t ren l l e g ó á L e ó n . E ¡ agenta s e d e a p i d i é 
o f r e c i e n d o ha ca.ia, ck-., etc. , á d o n d e d i j o 
U e g a n a d e u n a y . m o U i a a ima d e l a m a ñ a n a , 
y e n t o u c e s s e d i s p u s i e i o n O. M a n u e l y s u s 
C o m i i a ñ e r o s cíe viajo ác luLín ir m e j o r q u e l o 
4 t i e ven ían , h a o l é n a a l " recoátaAo»..,. ^ ., 

El j o v e n a u e ibn á M:iíi:iil se p a s ó al o t r o 
departaraüDto , y e! :im>mc:iv.o. para e c h a r s e 
c o n m á s c o m o d i d a d , l e t ir^ l a m a n t a q u e s e 
h a b í a d e j a d o p o r e n c i m a d e l r e s p a l d o . 

Q u e d a r o n s o l o s l o s d o s y s e p u s i e r o n á 
d o r m i r p i e s c o n p i e s . 

L a p a r e j a q u e c o n d u c í a a l p r e s o h a b í a s e 
e n t e r a d o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s , y p u e s t a d e 

lie, d e d e p a r t a m e n t o á d e p a i - t a m e n t o , t a m -

h o m b r e 
f u s o . 

se eaooDtî i comp^tamente con-

fuerza para levantar los ojos, oyendo 
A Ben gritar á su oído: 

—¡El puente!... ¡el puente! 

VII 

El ynente viejo de iiondreí 

En aquella época, no posefa Lon­
dres más que un sólo puente; pero 
aquel puente era más notable que nin­
guno de aquellos con que después se 
4a enriquecido ¡a metrópoli. Cubieta 
le casas de un extrenno áotro, aquella 
venerable y pintoresca construcción 
se asemejaba á una calle lanzada sobre 
¿I Támesi.s. Hubieran dicho que Grace-
ühurch-Stnet, con todas sus tiendas, 
codos sns almacenes y su incesante 
procesión de pasajeros, se había es-
lendido de la ribera derecha a l a iz­
quierda del lio. Las casas eran más 
viejas, es verdad, las tiendas más mez-
quiuaa, ias aceras más estrechas; pe­
ro se notaba allí el mismo movimiento, 

la raismaanimación. El puente teni;>. 
puertas de arco y herizadas de escar­
pias, sobre las (¡ue se colocaban las 
cabezas de los criminales. 

En los primeros tiempos de su exis­
tencia el puente de Londres poseí,! una 
capilla dedicada á Santo Tomás, y bajo 
la que se depositaron los restos morta­
les de «Peter, eí capellán de Coleburch, 
el que comenzó el puente de piedra de I 
Londres.» 

Los otros edificios estaban yusta-
puestas en toda la longitud del puente, 
y tal era el valor del menor emplaza­
miento, que un gran número de cuevas 
y hasta de piezas habitables se habían 
construido en la sólida mamposteríade 
los pilares. 

El viejo puente de Londres (el abuelo 
del puente actual) estaba sostenido por 
diez y nueve arcos, de los que cada uno 
formaba un enorme edificio. Aquellos 
arcos descansaban sobre pilares gi­
gantescos, y los pilares sobre tajamares 
que se extendían muy adentro en el rio 
para amortiguar ¡la fuerza déla co­
rriente. 

b i e n c o n v e r s ó c o n e l a n i e r i c a n o , d i c i é n d o l e 
q u e n o t u v i e r a o u i a a d o y q u e c u a n d o s e 
ir ía , q t t édandQ s i n s u s c o m p a ñ e r o s d e v ia je , 
p o d r í a p a s a r c o n e l l o s . 

E l t r e n l l e g ó á V e n t a d e B a ñ o s : e l j o v e n 

tu e i b a & M a d r i d e s t a b a s o b r e la v a n t a n i l l a 
e s u d e p a r t a m e n t o j p r e s e n c i ó c ó m o e l 

a^ ie i - i cano d e á p í d i é n d ó s e c a r i f l o s a m e n t é d e 
C a s i m i r o l e i b a e n t r e g a n d o la a l f o r j a y de-
i n á s c h i s m e s q u e c o n d u c í a , o y é n d o l e dec i r : 
«Si v a : a s t e a a M a d r i d p a r a S a n I s i d r o , n p 
d e j e a e b u s c a r i a e , » 

C a s i m i r o f u é a l r e t r e t e d o n d 0 h a b í a d o s 

Sx t r a n j e r o s : s e g u i d a m e n t e b u s c o a l e x p e n -
e d o r d e b i l l e t e s S r . G r i j a l v a , h e r m a n o d e l 

f a c t o r d e C e n i c e r o , 'para q u e l e i n d i c a r a e l 
t r e n e n q u e p o d í a v e n i r a n t e s á é s t a , P ^ a 
a t e n d e r á s u s a i e g o c i o s , y p r e f i r i e n d o p a g a r 
10 p e s e t a s d e e x c e s o á t e n e r q u e e s p e r a r a l 
c o r r e o , m o n t ó e n e l e x p r é s d e s p u é s d e h a ­
b e r t o m a d o u n a s c o p a s c o n e l G r i j a l v a y 
o t r o s d o s f a c t o r e s . L l e g ó C a s i m i r o á C e n i c e ­
r o e n e l m i x t o d e l a m a ñ a n a d e l m i é r c o l e s , 
r e f i r i e n d o á l o s i n t e r e s a d o s e l r e s u l t a d o d e 
s u f o r z o s o v i a j e á C o r a n a y p a s a n d o s e g u i ­
d a m e n t e á la a t e n c i ó n d e s u s a s u n t o s d e re ­
m a t a n t e d e c o n s u m o s y v e n t a d e v i n o s a l 
de ta l l , q u e v i e n e e f e c t u a n d o . 

L a d e t e n e i ó n l e c o g i ó t a n d e s o r p r e s a , q u e 
b a s t a r e c a p a c i t a r p o r l a s n o t i c i a s t r a n s m i t i ­
d a s d e l o s g u a r d i a s d e l o q u e s e tratat>a, e l 

S e g u i r e m o s c o n a t e n c i ó n es te a s u n t o , e n 
c u y o e x c l a r e c i ü i i c n t o e s t á i n t e r e s a d o e l h o ­
n o r d e la a u t o r i d a d y p o l i c í a e s p a ñ o l a s . 

M Ü L A G A 

D e s d e U s t e p o n a 

N a d a m á s l a m e n t a b l e q u e e l f a n a t i s m o 
r e l i g i o s o . 

E l d i a a d e l a c t u a l f a l l e c i ó e n E s t e p o n a l a 
d i g n a e s p o s a d e n u e s t r o b u e n a m i g o j c o ­
r r e l i g i o n a r i o , e l c o n o c i d o l i b r e p e n s a d o r i o n 
J u a n B l a n c o I n f a n t e s . 

L a f inada v iv ió s i e m p r e a p a r t a d a d e t o d a 
r e l i g i ó n popüiv-a, c u a i l o p r u e b a t e n e r tres 
h i j o s c r e c i d o s y s i n baut i zar , y e l v i u d o , 
c u m p l i e n d o Ir. lüüraa v o l u n t a d v e r b a l d e s u 
e s p o s a , d i s i iu so q u e f u e r a e n t e r r a d a civil» 
m e n t e . 

S a b i d o e s to p o r e l t e n i e n t e c u r a d e l a pa­
r r o q u i a , a r m ó f e n o m e n a l r e v u e l o , a c u d i e n ­
d o d e c e c a e n m e c a á l a s p e r s o n a s q u e é l 
c r e í a l l a m a d a s á e v i t a d o y q u e p a r e c e n o 
f u e r o n d e l a m i s m a o p i n i ó n , e n t e n d i e n d o 
q u e e l v i u d o e j erc ía uai p e r f e c t o d e r e c h o , 
c o n a r r e g l o á l a C o n s t i t u c i ó n y á l a s l e y e s . 

A g o t a d o s t o d o s e s t o s m e d i o s y l o s q u e y a 
a n t e s h a b í a p u e s t o e n p r á c t i c a , d e e n v i a r 
e m i s a r i o s a l c i u d a d a n o B l a n c o y o f r e c e r l e 
q u e s e h a r í a e l e n t i e r r o g r a t i s , s i n q u e l o ­
g r a r a d o b l e g a r l a entoireza d e l v i u d o , n o tu­
v o m á s r e m e d i o q u e d e s i s t i r d e s u e m p e ñ o y 
d e j a r q u e e l c a d á v e r r e c i b i e r a s e p u l t u r a e n 
e l c e m e n t e r i o c iv i l , s i a s í p u e d e l l a m a r s e a l 
p e q u e ñ o e s p a c i o d e t e r r e n o q u e al l f h a y d e s ­
t i n a d o a l e f e c t o . 

A l a s c i n c o d e l a t a r d e e f e c t u ó s e e l e n t i e ­
r r o p u r a m e n t e c iv i l , d e s p i d i é n d o s e e l d u e l o 
e n e l c e m e n t e r i o , d e s p u é s d e d a r s e p u l t u r a 
al c a d á v e r . E l a c o m p a ñ a m i e n t o f u é l u c i d o 
y n u m e r o s o . 

D e e s t e m o d o e l a c t o c i v i l s e v e r i f i c ó c o n ­
tra v i e n t o y m a r e a , y s i n c o n s e g u i r s u p r o ­
p ó s i t o e l t e n i e n t e c u r a p á r r o c o , q u e j u r a b a 
y p e r j u r a b a , s e g ú n p a r e c e , q u e n o s e c e l e ­
brar ía . 

P u d o o c u r r i r u n s e r i o c o n f l i c t o d e o r d e n 
p ú b l i c o , c o n f l i c t o q u e Las a u t o r i d a d e s s u p i e ­
r o n c o n j u r a r , p r o c e d i e n d o c o n p r u d e n c i a y 
a c i e r t o . 

€ 1 I J » A D R E A L 

I < o s J n r a d o s y l a s d i e t a s 

A c u d o á EL P A Í S , p a r a q u e h a g a p ú b l i c o 
u n i n d i g n o c o m e r c i o q u e s e ver i f i ca e n l a 
A u d i e n c i a d e C i u d a d - R ü a l , y d e l c u a l s e h a ­
c e n v í c t i m a s á l o s i n f e l i c e s j u r a d o s q u e t ie­
n e n l a d e s g r a c i a d e c o m p a r e c e r a n t e e s t a 
Sa la p a r a a d m i n i s t r a r j u s t i c i a . 

C o n s i s t e ta l a b u s o e n q u e s i e m p r e , c u a n ­
d o s e a c a b a n d e v e r l a s c a u s a s c o r r e s p o n ­
d i e n t e s á u n p a r t i d o j u d i c i a l , c u a n d o l a s ta­
r e a s d e l J u r a d o h a n t o c a d o á s u fin, y c u a n ­
d o l l e g a l a h o r a d e c o b r a r , r e s u l t a q u e e l di ­
n e r o n o a p a r e c e p o r n i n g u n a p a r t e , y l o s 
d e s g r a c i a d o s j u r a d o s s e v e n s i n u n a p e s e t a 
p a r a p a g a r l o s g a s t o s d e s u e s t a n c i a e n la 
c a s a d e h u é s p e d e s y á v e c e s b a s t a s i n d i n e r o 
p a r a r e g r e s a r á s u p u e b l o . 
•CiPero n u n c a f a l t a n a l m a s b o n d a d o s a s ! . . . 
E n s e g u i d a s e p r e s e n t a a l g u i e n q u e l o s l l e v a 
a n t e u n ta l S o t o R i n c ó n , e l c u a l s a t i s f a c e 
t o d o s i o s r e c i b o s , s i e m p r e c o n u n d e s c u e n t o 
d e l c i n c o p o r c i e n t o , q u e s u m a d o a l d o c e 
p o r c i e n t o q u e m e r m a e l E s t a d o , h a c e u n 
t o t a l d e u n ¡d i ec i s i e t e p o r c iento! . . . 

Y l u e g o , á l o s d o s aíes, s e p r e s e n t a e l di ­
n e r o , y e s t » s i e m p r e , s i e m p r e y s i e m p r e . 

¿ N o habirfa m e d i o d e c o r r e g i r e s t e a b u s o , 
h a c i e n d o q u e e s t e d i n e r o l l e g a r a a n t e s , o 
h a c i e n d o qpie n o s e d e t u v i e r a e n m a n o s pe­
c a d o r a s d e l u s u r e r o s y vivos?...—Antonio Ji­
ménez. 

CALATAYVD 
Gnerjpos/ile médicos titulares. 

Oposiciones 
A y e r s e c o n s t i t u y e r o n l o s T r i b u n a l e s d e 

t o d o s l o » cflstrltos wn lvers i tar lo» d e Eapafia. ' 
E l d e Z a r a g o z a l o f o r m a r o n : p r e s i d e n t e , 

D . A n t o n i o Garc ía , d e c a n o d e l a F a c u l t a d , 
D . J u a n Baistero L e r g a , D . F r a n c i s c o R e b u ­
l l i d a , D . C ü i s a n t o Gi l M a t e o y D . P e d r o R u i z 
S a n t o l a y a . 

V o c a l e s d e n ú m e r o y s u p l e n t e s : D . A n t o ­
n i o V i l e l l a y « l l e y D - M a r i a n o P a r d i f i a G ó ­
m e z . 

Wa i ^ a d f d e l a r e a l o r d e n d e 26 d e F e b r e ­
r o ú l t i m o , e m p e z a r o n l o s e j e r c i c i o s d e o p o ­
s i c i ó n d e io^m i o s d i s t r i to s u n i v e r s i t a r i o s 
e l d í a 2 5 deJi<corriente, c e l e b r á n d o s e e l d ía 
a n t e r i o r e l s o r t e o d e l o s a s p i r a s t e . 

L o s q u e ipenn a d m i t i d o s p o r J ^ s t r i b u n a l e s 
á axaj;^.en, s ^ ú n l i s t a q u e s e j i u b l i c a r á e n e l 
B o W » d e caída p r o v i n c i a , s o l i c i t a r á n d e l o e 
s e c r ^ a r i o s r e s p e c t i v o s l a p a p e l e t a d e e x a -

| m e n c o r r e s p o n p i ^ e u n a v e z c o n s t i t u i d o s 
' l o s T r i b u n a l e s . 

Las soUcI tuúdes p r e s ^ ^ a s p a o i n d e 800. 
• • ( • 

E l C o n s e j o d e A d m l o l s t r a c i ó a d e l a C o m ­
p a ñ í a A r r e n d a t a r i a d e t a b a c o s , a c c e d i e n d o 
a la p e t i c i ó n o u e l e h i z o l a J t i n t a d e p a t r o ­
n a t o , h a . a c o r « Í a d o q u e s e e x p e n d a e n l o s e s ­
t a n c o s l o s i o ^ e s o s d e c e r t i f i c a c i o n e s , c u y o 
i m p o r t e áe d e s t i n a a l M o n t e P í o d e l C u e r p o 
d e m é d i c o s t i lmlares . 

1 ^ b r e v e a c o r d a r á l a J u n t a n u e v a t i r a d a . 
C o n ta l m o a i v o , e l d í a 24 s a l d r á p a r a Za­

r a g o z a e l feubdieíegado d e e a t e p a r t i d o , n u e s ­
t ro p a r t i c u l a r a m i g o Sr . Gi l M a t e o . 

• « 
E l d e t e n i d o ' ^ u s t í n J i m o n o , h a s i d o p u e s ­

t o e n l i b e r t a d p o r n o r e s u l t a r c a r g o aJfeuno 
c o n t r a é l — ü f . A^guihí-a. 

C o n f e r e n c i a d e l t S r . M a r t í n e z 
S i e r r a 

P e r t e n e c e l a e x p l i c a d a a n o c h e p o r e s ­
t e j o v e n e s c r i t o r á l a c a t e g o r í a d e l a s 
l l a m a d a s « a u t o c r í t i c a s » . 

L a S r a . P a r d o f u é q u i e n l a s i d e ó , y 
q u i e n i n v i t ó á l o s t r e s s e ñ o r e s q u e h a s t a 
a h o r a h a n p a s a d o p o r l a c á t e d r a d e l A t e ­
n e o e n c o n c e p t o d e o r a d o r e s « a u t o c r í t i ­
c o s » : D . F e l i p e T r i g o , D . J o a q u í n D i o e n -
t a y D . G r e g o r i o M a r t í n e z S i e r r a . 

E l c o n f e r e n c i a n t e e m p e z ó d e c l a r a n d o 
q u e h a b í a c e d i d o á l a s i n s i s t e n c i a s r e i t e ­
r a d a s d e l a S r a . P a r d o , p a r a h a b l a r d e s i 
m i s m o . T o d o s s u s l i b r o s e s t á n p o r e s c r i ­
b i r t o d a v í a , d i c e ; l o s q u e h a s t a a h o r a 
l l e v a c o m p u e s t o s , m e r e c i e r o n d e s u s 
c e n s o r e s l o s d i c t a d o s d e c o l o r i s t a , m o ­
d e r n i s t a , c e r e b r a l , a n t i d i d á c t i c o y o t r o s 
a n á l o g o s . E l S r . M a r t í n e z S i e r r a n o q u i e ­
r e s e r n a d a d e e s o ; r e c h a z a t o d o s l o s 
e p í t e t o s e x p u e s t o s , y d i c e q u e n o t i e n e 
s u l i t e r a t u r a t e n d e n c i a a l g u n a d e t e r m i - j 
n a d a , n i s i s t e m á t i c a . i 

E n u m e r a l u e g o e a d a u n o d e l o s v o - 1 
l í í m e n e s q u e c o m p u s o ; p a r a t o d o s e l l o s 
s o l i c i t a d e s u s o y e o t é f o l v i d o t o t a l , ó 
i n d u l g e n c i a g r a n d e , h a s t a l l e g a r a l t i ­
t u l a d o « S o l o b l a t a r d e » , c u y a g é n e s i s 
b u c ó l i c a m e n n d a m e n t e e n u m e r a y e s ­
p e c i f i c a . 

D e s p u é % 4 ¿ o o t ^ f i r e n c i a a t o f m p r e n d e 
a l p a r q u e l # t > e í o i i l Í i r d e f e n i a d o l a ten­
d e n c i a l i t e r a r i a e n q u e s e c o m p l a c e l a 
d e t o d o s l o s p o e t a s d e s u g e n e r a c i ó n , 
c o n t e s t a n d o a s í p u n t o p o r p u n t o á l o s 
p a r e c e r e s d e l S r . D i c e n t a , q u i e n j u z g ó 
d e u n m o d o a r b i t r a r i o á t o d o s a q u e l l o s 
e s c r i t o r e s . 

P a r a < 3 ^ | B e g u i r s u d e s i g n i o e l s e ñ o r 
M a r t í n e z S i e r r a l e y ó c o m p o s i c i o n e s p o é ­
t i c a s d o l o s S r e s . M a c h a d o ( M a n i í e l ) , J i ­
m é n e z ( J , B . ) , V i H a e s p e s a , G o n t ó l e z 
B l a n c o < A ; ) , y M a r q u i n a , q u e a c r e d i t a n 
c l a r i d a d « t t i d i a n a , o p t i m i s m o , g u s t o 

Eo r l a t r a d i c i ó n l i t e r a r i a n a c i o n a l y , 
n a h n é n t e , e l n a t u r a l e n t u s i a s m o a m o ­

r o s o p r o p i o d e t o d o v a r ó n b i e n c o n s t i ­
t u i d o . 

T o d a s e s a s c u a l i d a d e s l a s h a b í a e c h a ­
d o d e m e n o s e l S r . D i c e n t a e n l a p r o d u c ­
c i ó n l i t e r a r i a d e la g e n e r a c i ó n á q u e e l 
S r . M a r t í n e z S i e r r a p e r t e n e c e ; p e r o e l 
c o n f e r e n c i a n t e d e m o s t r ó c o n t e x t o s á l a 
v i s t a q u e m u y l e j o s d e e s t a r a u s e n t e s , 
h a n s i d o i n s p i r a d o r a s d e c o m p o s i c i o n e s 
t a n h e r m o s a s c o m o s e n t i d a s . 

E l S r . M a r í á n e z S i e r r a t e r m i n ó e n a l t e - 1 
c i e n d o l a v i d a d e r e c o g i m i e n t o , f e c u n ­
d a p a r a l o s e s p í r i t u s , p a r a e l a r t e y e l 
p o r v e n i r d e l a p a t r i a , p o r c o n s i g u i e n t e . 
L a p a t r i a h a v i v i d o m u c h o s a ñ o s e s t é ­
r i l m e n t e e n m i t a d d e l a r r o y o . 

E l a u d i t o r i o , e n e l q u e h a b í a m u c h a s 
l i n d a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s p a r a q u i e n e s 
e l o r a d o r t u v o f r a s e s m u y d e l i c a d a s , 
a p l a u d i ó m u c h o a l S r . M a r t í n e z S i e r r a 
a l finalizar s u d i s c u r s o . 

d e b í a s e r la d e c u a t r o m e s e y u n día ¡i 
a r r e s t o . 

J u i c i o s u s p e n d i ó 

E n la s c c i ó n t ercera s e i b a Í c e l e b r a r ayi 
¿arde u n j u i c i o en el q u e i¡aifa procesad» 
56 i n d i v i d u o s p o r a l t e r a c i ó n <e o r d e n púbÜ 
c o , o c u r r i d a e n A r a n j i¡ez. 

E l j u i c i o í u v o q u e .ser s u s p e n d i d o p o r i4 
h a b e r cü iDpsfeo ic lü , d e l o s £i6 procesado^ 
n a d a m á s q u e o c h o . 

B l e r e l o . 

HcnrMKSaeSaP^ • ^ E Í K S I » » 

Or^ueuta s i u f V m c a 

El q u i n t o c o n c i e r t o d e a b a n o v e r i f i c a ^ 
el s á b a d o e n e l T e a t r o Real , f u é b r i l l a n t í ^ 
mo. 

Del m a g n í f i c o p r o g r a m a q u " i n t e r p r e t ó I 
orques ta s i n f ó n i c a do un mü^io admira'o'S 
s e rep i t i eron e l e fec t i s ta schereo d e la cuaií 
s i n f o n í a d e T s c h a i k o w s k y ; e! d e l i c i o s o y bf 
l io andante (de la s o n a t a «n •MÍ ¡nsuor paí l 
p i a n o y v i o l í n , i n t e r c a l a d o p o r e l f a m o s o uf 
r e c t o r a l e m á n R i c h t e r e n el C o n c i e r t o Er" ' 
d e b u r g u é e ) , el v i g o r o s o allegro dei ciii 
c o n c i e r t o d e l g r a n B a c h , y e l caractsr ís t ic f 
c a p r i c h o s i n f ó n i c o de l o r i g i n a l coraposito 
f r a n c é s , D u k a s : El aprendiz fie Brvja Ilvit^i 
p u e s , a p l a u s o s para l o s g r a n d e s conpos i tJ l 
r e s c l á s i c o s c o m o B a c h , p a r a l o s moderáis:'! 
m o s c o m o D u k a s y p a r a l o s nacicnalis^^j 
c o m o T s c h a i k o w s k y . '• 

D e l a c u a r t a s i n f o n í a d e TschaikowsXy'. 
g u s t a i ' o n e l p r i m e r t i e m p o , andantesostoiu& 
y e l schereo. E s t e d e s i g u a l c o m p o s i t o r llaffl' 
s i n f o n f a s á l o q u e n o s o n m á s q u e factas ía ' 
s i n f ó n i c o s , p e r o g u s t a n m u c h o su» obra* <""i 
q u e s t a l e e e n g e n e r a l , é i n d u d a b l e m e n V , ea 
p o r la v u l g a r i d a d y r e l u m b r ó n da s u s iáeaí 
m e l ó d i c a s . I 

L a h e r m o s a overtura Coriolano d e Beetto-
v e n e s s i e m p r e m u y a p l a u d i d a y d e b i e r a t»" 
c a r s e m ñ s , p o r q u e r e a l m e n t e m e r e c e o i r s e * 
c u a n d o e n c u a n d o . I 

E n e l c o l o s a l C o n c i e r t o d e B a c h p a r a i o ^ 
t r u m e n l i o s d e arco , la c u e r d a e s t u v o xoi» 
b i e n , y e l p ú b l i c o t r i b u t ó u n a o v a c i ó n á 1* 
s i m p á t i c o s ar t i s tas . F u é e s t a e x t r a o r d i n a r 
o b r a m a g i s t r a l m e n t e d i r i g i d a p o r e l m a e s 
A r b ó s . 

El aprendiz de brujo, d e D u k a s , h i z o 
g r a n e f e c t o e n e l p ú b l i c o , a u n q u e sorprei 
d i o e n a l g u n o s m o m e n t o s , p u e s s u p r i m o ^ 
s a y p i n t o r e s c a i n s t r u m e n t a c i ó n , s u f a n ' 
t i co d e s a r r o l l o y e l a s u n t o e n q u e e s t á ii^í 
p i r a d o <una b a l a d a d e G o e t h e ) , h a c e n * 
e s t e p r i m o r o s o s o h e r z o u n a o b r a d e c o l o t j 
u n a p á g i n a a d m i r a b l e d e la e s c u e l a f ranoe* 
c o n t e m p o r á n e a . 

El idilio de Sigfredo y El viaje de Sigfr^ 
por el Bhin d e l c o l o s o d e l a o r q u e s t e , d e l •"' 
c o m p a r a b l e W a g n e r , c a u s ó u n a i n t e n s a iif 
p r e s i ó n y s e o y ó c o n g r a n r e c o g i m i e n W 
a p l a u d i é n d o s e c o n e n t u s i a s m o . 

A r b ó s r e c i b i ó m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s p o r * 
é x i t o d e l q u i n t o c o n c i e r t o , q u e , c o m o W* 
d o s ú l t i m o s , e s t u v o b a s t a n t e a n i m a d o . 

L a s c l a s e s a c o m o d a d a s s i g u e n s i n d a r Sf 
n a l e s d e v ida . ¿ C u á n d o v a n á demostrarS"! 
d inas tñmoi ' P o r q u e !a f a m i l i a r e a l asiste'! 
t o d o s l o s c o n c i e r t o s . I 

Lia. Sols^i 

Al sentir el enérgico apietón del bar­
quero, M. Wood levantó los ojos y 
apercibió, á través de las tinieblas, la 
silueta inmensa del puente, lúgu­
bremente alumbrado por las luces de 
las casas. De repente desaparecieron, 
y la barca recibió un choque espan­
toso. 

LevantóSB Wood como impelido por 
un resorte. 

El esquife acababa de tocar uno de 
los tajsmares del puente. 

—Saltad, gritó Ben con voz de trueno. 
Wood obedeció. EVesjoanto le prestó 

un vigor extraordinario, y aún cuando 
é! tajamai' se elevabü á unos dos pies 
sobre el nivel del agua, saltó sobre la 
plataforma con el niño eu los brazos. 

El pobre Ben no tuvo ia misma suer­
te. En el momento en que .se preparaba 
á seguir á Wood, fué su embarcación 
abordada violentamente por la de 
Rowland, y sus iiombres, arrastrados 
también por la impetuosidad de la co­
rriente. 

Ben solo tuvo tiempo para sallar; 
pero habiendo faltado el punto de apo­
yo, hizo un movimiento falso, y ha­
biendo colocado los pies sobre el i'e-
borde de la plataíorraa, cayó hacia 
atrás. Llegó, sin embargo, & agarrarse 
á la punta del tajamar; pero las piedras 
estaban resbaladizas y el desgraciado, 
arrastrado además pior una corriente 
irresistible, se soltó y desapareció, 
lanzando un grito supremo. 

Oyó M. Wood aquel grito; pero era 
demasiado peligrosi^ su propia situa­
ción para oermitirle tsntai- un esfuerzo 
en favor del pobre barquero. 

Para hacer que se comprenda bien 
la posición de M. Wood y lo que va & 
seguir, es necesario describir en pocas 
palabras la forma y la estructura de la 
plataforma sobre la que se había re­
fugiado. 

Hemos dicho ya que el pilar de cada 
arco del puente estaba defendido por 
un enorme tajamar. Estos tajamares 
variaban en cuanto á la anchura, se­
gún la dimensión del pilar á que per­
tenecían; pero tenían todos la misma 
longitud poco más ó menos y parecían 
por su forma á la proa de un bote. Los 
pilares de granito que formaban los 
cimientos de aauelios tajamares, resis­

tían siglos hálela !a Incesante acción 
de la corrientet 

El tajamar sotore el que estaba el car­
pintero, podría tener como unos seis 
pies de ancho y siete de largo; pero, es­
taba cubierto de barro y continua­
mente inundatio por ias olas, asi es 
que las piedras estaban tan resbaladi-
eas como el hiek). 

Para sustraei^e á la violencia del 
viento tendióse Wood de espaldas; pero 
aquella postura le puso en un peligro 
mayor aún, porque si bien corría me­
nos riesgo de ser llevado por el viento, 
en cambio se híálaba más expuesto á 
ser arrebatado por las olas. 

Le pareció que poco á poco se desli­
zaba hacia la exííremidad de la plata­
forma, y en el naomento se puso en pie 
en un éxtasis dte terror. Vuelto en si 
por la inminencia del peligro, intentó 
Wood en seguida escalar el pilar con 
la esperanza de alcanzar á una de las 
ventanas ú otras aberturas practica­
das en los flancos del puente, y que se 
asemejaban á las por|as de un buque 
de guerra. 
. £>esgraciadamtente la empica era 
impracticable, y M. Wood, obligado á 
renunciar á ella, resolvió tentat- un es­
fuerzo desesperíido. Su proyecto con­
sistía en pasar debajo delarco del 
puente con ayu<ia del estrecho|reborde 
que habia á \6 largo, después de ga­
nar, SI «ra posijble, la pl^aforma del 
E., sobre la que «acontrarfa un abrigo 
natural contra: «1 furor de la tem­
pestad. 

Ameiíazado da"una'niiBéfte^'cierta, 
permaneciendo eti el mismo punto, de 
dos peligros, eligijó Wood el menor v 
después d© ha%eK«#oa,Di«>ra(lo la Drotéc-

H o n r a d e z y R e p ú f t l i e s 

C o n e l m i s m o t í tu lo q u e e n c a b e z a e s ta s lí­
n e a s n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a España Nueva, 
p u b l i c ó e n s u n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e d e l 
d í a 28 d e N o v i e m b r e d e l ¡pasado a ü o u n ar-
t t « n l o ^pie *^ S s e a l c o i u d a e r d c o n t e n t a l u j u ­
r ias c o n t r a D . A l f o n s o y d e n u n c i ó e l c i t a d o 
n ú m e r o , s i e u d o proce9 . i i ¡o s u a u t o r D . Li:is 
B l a n c o S o r i a . 

A y e r c o m p a r e c i ó en la S s c c i ó n c u a r t a d e 
la A u d i e n c i a e s t e e s c r i t o r á r e s p o n d e r d e 
e s e d e l i t o . 

E l Sr . B l a n c o , m a n i f e s t ó a! s e r i n t e r r o g a ­
d o q u e e l a r t í c u l o l o e n c o ; i í r ü e;i la r e d a c ­
c i ó n , y e n u n a a u s e n c i a d e l d i r e c t o r l o e n v i ó 
6 l a s c a j a s . 

E l fiscal a c u s ó a l p r o c e s a d o c o m o a u t o r 
d e u n d e l i t o d e i n j u r i a s c o n t r a D . A l f o n s o , 
y s o l i c i t ó s e l e i m p a s i e r a la p e n a d e o c h o 
a f io s y Un d í a s d e p r i s i ó n m a y o r . 

E l d e f e n s o r . Sr . C o r o n a , s o i i c i t ó la a b s o l u ­
c i ó n d e l p r o c e s a d o , fund.' lridoso e n q u e é n 
e l a r t í c u l o e n c u e s t i ó n n o h a y ta le s i n j u r i a s 
i la p e r s o n a d e D . A l f o n s o , j q u o a l a t a c a r 
i l a m o n a r q u í a n o s e i n f l i g i ó el art . 162 d e l 
C ó d i g o p e n a l . 

tnahiirto 
E n la m i s m a s e c c i ó n , c o m p a r e c i ó M a r i a n o 

G a r c í a B l a n c o , a c u s a d o p o r e l fiscal d e s e r 
a u t o r d e u n d e l i t o d e h u r t o c o n s u m a d o , c o n 
i a a g r a v a n t e d e r e i n c i d e n c i a . 

E l d ía d e a u t o s , 3 da S e p t i e m b r e de l a ñ o 
a n t e r i o r , e l p r o c e s a d o p e n e t r ó e n e l m u e l l e 
d e l a e s t a c i ó n d e l o s f e r r o c a r r i l e s d e l N o r t e , 
c n g i ó q u i n c e c o r a m b r e s d e v i n o y c u a n d o s e 
d i s p o n í a á l l e v á r s e l o s , fué d e t e n i d o . 

L o s c o r a m b r e s f u e r o n t a s a d o s e n 295 p e s e ­
tas . 

E l flscal s o l i c i t ó s e l e i m p u s i e r a á M a r i a n o 
l a p e n a d e c i ia tro af ios , d o s m e s e s y u n día 
d e p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

E l d e f e n s o r de l p r o c e s a d o , e l c o n o c i d o . , 
a b o g a d o D . Blanuel T e r c e r o , s o s t u v o c o n la 
e l o c u e n c i a carac ter í s t i ca en é!, q u e s u d e f e n ­
d i d o n o era a u t o r d e u n d e l i t o da h u r t o c o n ­
s u m a d o , c o m o s o s t e n í a e l fiscal, s i n o d e u n 
h u r t o f r u s t r a d o , y q u e p o r l o t a n t o la p o n a 
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ción del cielo, comenzó su pelierosa 
marcha. 

Llevando en el brazo izquierdo el 
nifio, que lio pudo decidii-.se á abando­
narlo, aun en aquella extremidad te­
rrible, avanzó lenlarnente el carpintero 
sobre sus rodillas, con la mano dere­
cha extendida hacia adelante para ase 
gurar SQ marcha. 

En el momento e» que entraba bajo 
ía bóveda fué tan violenta la ráfaga, 
que estuvo á punto de renunciará sii 
empresa; pero pudo más el sentimiento 
de la conservación, y avan;só. 

La cornisa ó reborde sobre que se 
arrastraba, tendría como un pie de 
ancho. La extensión del arco pasaba 
de setenta pies. Esto á los ojos del po 
bre carpintero era la inmensidad. Des­
pués de largos y penosos esfuerzos, 
acababa de llegar á la mitad del ca­
mino, cuando se vio detenido por un 
obstáculo. Era una enorme piedra que 
los obreros habían llevado para repa­
rar el puente. Aquel encuentro hizo 
correr un sudor frío por la frente de 
Wood. Retroceder era imposible... le­
vantarse era exponerse á una muerte 
inevitable. 

Dirigió M. Wood la vista á la impe­
tuosa corriente, que rodaba á sus pies 
con la rapidez del rayo; y se apoueró 
de él una especie de -vértigo. Para re­
sistir aquel vértigo, se apoyó contra la 
piedra con todas sus fuerzas. Con in­
decible alegría suya, la piedra rodó al 
torrente. Cobrando, pues, nuevo áni­
mo, siguió Wood arrastrándose. 

En fin, después de haber corrido mil 
veces el riesgo de resbalar sobre las 
piedras húmedas, ó de ser derribado 
por el viento, tocaba el carpintero al 

Hérmlao de su terribld viaje, cuando i 

un 

au 

n o t ó , e x t r e m e c i é n d o s e d e h o n o r n u e S 
h a b í a p e r d i d o e l n i ñ o ' ^ < i u i , q u 

T o d a s u s a n g r e r e f l u y ó h . - ' c i i e l c o ­
r a z ó n , y s u s m i e m b r o s t e r n b í ^ r o i T r u n -
v u l s i v a m e n t e a i h a c e r a q n H ,„ , , h i i -
m i e n t o . T o d o p a r e c i ó r e r « o H , 7 e a y ' 
h u n d i r . s e e n t o r n o d e é! , \r L H u z a n d o u " 
g r i t o d e a g o n í a s e a g a i T Ó .; ,;• u i i e s - • 

i f t i e r z o d e s e s p e r a d o 4 l a s g n e i a s d e l a s f 
p i e d r a s . 

P o c o a p o c o f u é d i s i p á n d o s e a o u e l 
v é r U g o , y W o o d r e c , ¡ , i ó , u e h^hf-
p u e s t o e l n i ñ o e n u „ a c a v i d a d e n e 

a g u T e r o ^ " ' "^"'^ ^«i^^»' 

E n s u a p r e s u r a m i e n t o p o r .«Ppn¡ 
c a m i n o , h a b í a o l v i d a d o W o o a 
q u e r e s o l v i ó r o i v e r a c o g e r l e r e 
l o q u e q u i s i e s e . 

n.m''nn'^Í'"*^^?' í^"^^' r e t i ' o c e d i e n d o . p . , : -
q u e n o s e a t r e v i ó á a f r o n t ü r ,̂ i v i e í r » 
y d e s p u é s d e e s f u e r z o s i n a u d i t o s í t e - o 
a l a c a v i d a d . S u v a l o r f u é l e c o i P t .^ • 
s a d o . E l n i ñ o e s t a b a e n e l m i s m o s i ; . ' 

fcn m e d i o d e l a a l e g r í a q u e e x p e n 
m e n t ó p o r e l é x i t o d e s u e m p r e s a , e l 
c a r p i n t e r o , o l v i d a n d o s u s f a t i g a s , ó i 
g i ó e l n i ñ o y s e p u s o e n m a r c h a . L i e ' ^ o 
s i n n u e v o s a c c i d e n t e s á l a p i a t a f o r n n * . 
C o m o é l h a b l a e s p e r a d o , s e e n c o n t r - j 
c o m p a r a U v a m e n t e a l a b r i g o d e l v i e n t o 
A l a v a n z a r c o n t r a l a p a r e d d e l t a j a m a r , 
n o t ó q u e n o e s t a b a s o l o . L a o b s c u r i d a d 
l e i m p e d í a d i s t i n g u i r ( a s f a c c i o i - e s d e ! 
e x t r a n j e r o , y e l r u i d o a t e r r a d o r d e l a 
t e m p e s t a d p r o h i b í a t u d a c o n v e r s a c i ó n -
a s í , q u e W o o d r e v e l ó s u p i e s e i i c i ; ' 
a p o y a n d o s u m a n o s o b r o e l h o m b r o 
d e l e x t r a n j e r o . E x t r e m e c i ó s e é ^ i e 
h a b l ó ; p e r o s u s p a l a b r a s s e ¡ ¡ e r d í e n li 
e n t r e l o s m u g i d o s d e l a t e m p e s t a d . 
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